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A disfunção eréctil em homens jovens é um problema que 
tem adquirido crescente visibilidade. A investigação tem 
revelado que a prevalência de disfunção eréctil em 
homens com menos de 40 anos tem vindo a aumentar, 
não sendo claro se há um aumento real ou se o problema 
está mais visível. Assim sendo, o estudo de factores de 
risco nesta faixa etária é importante. Um factor de risco 
que se tem verificado em homens mais velhos é a menor 
variabilidade de frequência cardíaca em repouso expressa 
em parâmetros que reflectem menor actividade do sistema 
nervoso parassimpático ou maior predominância do sistema 
nervoso simpático ao nível do coração. Contudo, é pos-
sível que, em homens com menos de 40 anos, o sistema 
nervoso simpático tenha um papel mais importante na 
função eréctil. Tendo em conta que há intervenções que 
poderão aumentar a variabilidade da frequência cardíaca 
em repouso, é relevante perceber quais os parâmetros 
desta que mais poderão favorecer a potência eréctil em 
homens jovens. 
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